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1.INTRODUÇÃO
Como acontece nos países desenvolvidos, o bom funcionário merece tratamento diferenciado para que os problemas, tanto de ordem profissional quanto pessoal, não interfiram na sua produtividade. As empresas brasileiras começam a pegar o bonde dos países onde a moda já chegou faz tempo e amplia o leque dos chamados benefícios espontâneos, não mais como forma de atrair, mas de manter talentos em seus quadros. 
Esta tendência, que faz parte do mercado globalizado, competitivo, ágil, moderno, aportou no Brasil com uma década de atraso e as empresas, ainda meio perdidas, tentam se adequar às novas regras, como imperativo para estar no mundo que, na virada do século, parece não mais suportar os velhos padrões. 

...
Com a chegada da reengenharia, o que se viu por aqui foi apenas um enxugamento dos quadros das empresas, aumentando assustadoramente as estatísticas de desemprego e a correria dos profissionais de RH para criar consultorias de headhunting, outplacement, gestão, organização, treinamento, enfim, todas as formas de se adequar aos novos modelos. Agora, porém, os tempos são outros. Profissionais de RH precisam, urgentemente, provocar uma mudança de mentalidade dos dois lados (patrões e empregados) para que se defina o que é benefício.
Não os já garantidos por lei, como vale-transporte, cesta básica, auxílio-saúde. Mas os que buscam, realmente, manter a qualidade de vida do ser humano.

2. PROGRAMA DE ASSISTÊNICA AO EMPREGADO (PAE)
Frequentemente, os gerentes de linha se defrontam com problemas de comportamento de seus subordinados e podem responder a eles de maneiras variadas. Uma delas é deixar que o próprio subordinado resolva seus problemas por si próprios. Outra é assistir o subordinado através de programas internos ou pondo o subordinado em contato com a assistência profissional promovida pela empresa. 
As pesquisas mostram que a utilização de fontes externas de assistência é a maneira mais comum de resposta a organização, mas alguns tipos de aconselhamento in-house são usados. O aconselhamento pode variar desde uma breve conversa com o gerente até reuniões privativas com consultores profissionais no local de trabalho.

A assistência ao empregado com problemas pessoais não é nova. A Ford Motor Company, nos EU, institui o Departamento de Ajuda Legal em 1916 para assistir seus empregados, gratuitamente, em questões legais, de seguro, investimentos, disputas judiciais, documentação etc. Seu departamento médico tinha instalações próprias e a Escola de Inglês ensinava leitura, redação e conversação para centenas de empregados.

A partir de 1920, com o fenomenal crescimento da companhia, a complexidade e os custos dos programas e a perda da influência dos gerentes de topo, esses programas foram suspensos.

Em geral, os programas de assistência aos empregados (PAE) são estruturados para lidar com os empregados que enfrentam problemas. Os PAE são programas apoiados pelas organizações que ajudam os funcionários a lidar com seus problemas pessoais que interferem no desempenho de seu trabalho. São muitos comuns em organizações americanas. 

PRINCIPAIS SINTOMAS DE UM FUNCIONÁRIO PROBLEMÁTICO SÃO:
1. .Elevado absenteísmo, maior nas segundas e sexta-feira, antes e após feriados.

2. Faltas não justificadas.

3. Faltas freqüentes.

4. Atrasos e saídas antecipadas.

5. Alterações com colegas.

6. Criação de problemas para outros funcionários devido a negligências.

7. Julgamento precário e decisões erradas no trabalho.

8. Muitos acidentes estranhos no trabalho.

9. Danos e paradas de máquinas devido a negligências.

10. Envolvimentos com a lei, como multas no trânsito, embriaguez etc.

11. Má aparência pessoal.
2.1COMPONENTES IMPORTANTES 
1. Uma política escrita: Os primeiros a tomar conhecimento dos problemas das pessoas são os colegas e os supervisores. Mas ele não tem a motivação suficiente para enfrentar o problema nem estão em condições de proporcionar o apoio emocional. Uma política escrita serve para ajudá-lo neste sentido e demonstrar que existe o apoio total da organização.

2. Um coordenador para o programa: Os programas devem ter um coordenador que assegure que os procedimentos e políticas sejam conhecidos e aplicados no local de trabalho. O coordenador promove assessoria aos gerentes de linha, encorajando-os a lidar com funcionários com problemas e proporcionar serviços de natureza confidencial a eles.
2.2COMO GERENCIAR DECISÕES
..
.Às portas da virada do milênio é cada vez maior o número de empresas brasileiras que se sensibilizam com a gravidade da dependência química no ambiente de trabalho e seus efeitos negativos sobre a produtividade e qualidade de vida dos funcionários. Estabelecer uma cultura capaz de enfrentar o problema, criando programas de prevenção e tratamento, torna-se a cada dia o grande desafio para os profissionais de RH.

Com isso devemos ter o controle das etapas nos tratamentos e cuidados deste Programa que é uma ferramenta para a saúde das empresas brasileiras. Podemos destacar nesta Arvore de Tomada de Decisão.
Árvore de Tomada de Decisão do PAE
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2.3POLÍTICA 
1. O PAE deve funcionar dentro da seguinte abordagem:

2. Vários problemas podem afetar negativamente o desempenho do funcionário no trabalho, como o uso de álcool e drogas, dificuldades familiares e distúrbios emocionais. O PAE pode assistir empregado para resolver tais problemas, desde que eles procurem ajuda.

3. O trabalho do empregado e seu futuro progresso não devem ser prejudicados pelo fato de utilizar serviços do PAE.

4. Os registros sobre saúde e situação pessoal devem ser confidenciais.

5. Os afastamentos por doença devem ser seguidos por tratamento e reabilitação, como em qualquer problema de saúde.

6. Os empregados são responsáveis pelo cumprimento da orientação recebida do PAE, como recomendações e planos de tratamento.

Nota importante:serviços do PAE estão disponíveis para as famílias dos empregados.

2.4PROCEDIMENTOS
1. Os empregados que requerem assistência ou que têm problemas pessoais que afetam negativamente o seu trabalho devem ser encorajados a buscar voluntariamente os serviços de aconselhamento do PAE.

2. Os supervisores são responsáveis pelo atendimento a empregados com desempenho insatisfatório para ajudá-los a melhorar o seu trabalho.

a) Os supervisores devem encorajar seus subordinados com desempenho insatisfatório a resolver seus problemas pessoalmente ou com a ajuda dos serviços de aconselhamento do PAE. Empregados com continuado desempenho insatisfatório devem receber a disciplina formal.

b) Se o desempenho melhorar, nenhuma ação disciplinar será tomada.

c) Se o desempenho continuar insatisfatório, devem verificar se o subordinado aceita ajuda, ação disciplinar regular ou demissão.

2.5TIPO COMUM DE PROBLEMAS CONDUZIDOS NO PROGRAMA
Problemas Pessoais                                                                                                    60%

Financeiros (dificuldades financeiras, despesas inflacionadas)                     26%.

Legais (conflitos legais, propriedades compras, divórcios)                            21%

Químicos (dependência de álcool, 10% e de drogas 3%)                              13%

Saúde mental (depressão, ansiedade)                                                            9%.

Familiares (relação conjugais, filhos)                                                              8%

Conjugais (dificuldades de comunicação e de solução de problemas)           8%

Pessoais (dificuldades com identidade, sexo e relacionamentos)                  5%.

Saúde física                                                                                                     5%

Diversos (problemas não-caracterizados)                                                      6%

Problemas no Trabalho                                                                                                40%

Remuneração e benefícios (pagamento de afastamentos, cobertura de seguros de saúde, férias, horas extras, aposentadoria)                                                    22%

Desempenho (disputa sobre avaliação do desempenho e ação disciplinar especifica) 

                                                                                                                        19% 
Políticas e procedimentos (familiarização com políticas escritas)                  14%

Relações interpessoais (conflitos com supervisores e colegas)                    10%

Aconselhamento sobre carreira                                                                       8%

Transferências e promoções                                                                           7%

Diversos (queixa de discriminação, problemas de reabilitação, queixas sobre condições de trabalho etc.)                                                                            20%.

3.CONCLUSÃO
Os Programas de Assistência aos Empregados (PAEs), que foram criados há mais de 50 anos, aos poucos foram ganhando espaço nas empresas. Os primeiros programas surgidos nos Estados Unidos tinham como objetivo identificar, aconselhar e reabilitar funcionários com sérios problemas de abuso de substâncias, com linha parecida ao trabalho dos Alcoólicos Anônimos e geralmente administrados por funcionários que se encontravam na linha de recuperação da dependência química
O PAE ganhou, recentemente, padrões internacionais visando orientar os programas de assistência aos empregados em diferentes regiões do mundo. As diretrizes internacionais foram aprovadas em 1995 pela junta administrativa da Associação de Profissionais de Assistência aos Empregados (EAPA). 
O trabalho contou com a participação de especialistas de 14 países, entre eles o médico John Burns, da Associação Brasileira de Estudos sobre o Álcool e Outras Drogas, que também participou do 3º Fórum. As empresas exercem uma grande influência sobre seus funcionários e que, quando oferecem serviços efetivos de educação, prevenção, intervenção e tratamento, garantem uma força de trabalho mais saudável e produtiva. 
Esse esforço é recompensado pelo aumento de lucros e um ambiente de trabalho positivo para todos. A elaboração deste estudo teve como objetivo verificar a importância de Programas de Apoio ao empregado em diversas áreas profissionais. Com base na fundamentação em livros de estudos científicos, através de pesquisas avançadas no campo de Recursos Humanos. 

Com base neste programa a companhia poderá obter um diferencial através de pessoas interessadas em atingir suas metas, pessoais e profissionais. Onde que a busca de valorização das pessoas na companhia fazem um diferencial para a sociedade e meio onde atua. Esta valorização do funcionário é que nos motiva a sermos competitivos nos mercados interno e externo.
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